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SEDIMENTAÇÃO GRAVITACIONAL

• Partículas coloidais são agregadas até que adquiram um diâmetro 

que lhes confiram uma velocidade de sedimentação elevada o 

suficiente para que sedimentem e sejam separadas do meio 

líquido.

• Tipos de sedimentação gravitacional:

• Discreta

• Floculenta

• Em zona

• Por compressão
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• Distribuição uniforme das partículas na entrada.

• Não há interação entre as partículas.

• Perfil de velocidades é uniforme ao longo da unidade.

• Partículas são consideradas removidas quando tocam o fundo.
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TAS é função da geometria do decantador 
(parâmetro de projeto)
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• Partículas podem se agregar (aumento de diâmetro).

• Velocidade de sedimentação não é constante.

TAS e velocidade de 
sedimentação crítica inicial
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Decantadores convencionais

• Entrada de água: velocidade no canal de água floculada > 0,15 m/s 

(pra não sedimentar)

• Área dos orifícios da cortina distribuidora (G ≤ 20 s-1)
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PARÂMETROS DE PROJETO

Q(ETA) = 100 L/s
TAS dec. conv. = 40 m³/m².dia
Área superficial = ?
(f = 1,00)

Q -> m³/dia (8640 m³/dia)
A = 216 m²
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Exemplo de aplicação:

PARÂMETROS DE PROJETO

Para mesma TAS, qual a área 
necessária considerando decantador 
de alta taxa com placas planas 
paralelas inclinadas a 60° com a 
horizontal, sendo l = 1,20 m e          
d = 0,05 m?

f = 11,15
A = (8640)/(40*11,15) = 19,37 m²

Pode-se então trabalhar com TAS 
maiores (150 m³/m².dia) e tempos 
de detenção menores (até 1 h)



DEC. CONVENCIONAL x ALTA TAXA

1000 L/s

2600 L/s
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ETA TELÊMACO BORBA

320 L/s
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